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R E S U M O :  O artigo a borda a estética do tra ba l h o  em saúde,  entendida a estética 
como relação fu n d a menta l  do homem com o m u n d o  e, porta nto, modo de 
acontecer do sujeito e m  q u a l q uer prótica . Ana l isa o espaço de expressão estética 
d o  tra ba l hadar da saúde,  a través de seu pensamento,  ação e m a nifestação mais 
cotidia nas ,  discute o o bjeto no marco sociológico e fi l osófico e a presenta a l g u m as 
categorias geradas n u m  processo pesquisa q u al i ta tiva . Recu pera a relação 
tempo, espaço e sujeito . bem como a i m portã ncia d a  imaginação e do s imból ico 
n a  com preensão do tra b a l h o  em saúde. especia l mente n a  perspectiva da 
relação traba lho e s u bjetividade e n o  resgate d o  desafio ético-estético do 
tra ba l hador - tornar o tra b a l h o  uma experiência de e n u n ciação de s i .  

U N IT E R M O S :  Tra balho e m  saúde - Tra b a l h o  e s u bjetiv idade - F i losofia e saúde.  

A BSTRACT:  This  work goal  is  the aesthetic of heal th  work. aesthetic seen as  the 
fundamental  rel a tion between M a n  a n d  the world .  thus  the ind ivid u a l  way of  
h a ppening in  a n y  praxis .  I t  a n a lyses the space of  aesthetic expression of heal th  
workers, thro u g h  the most q uotid ian thought ,  act io n ,  and man ifestation .  I t  discusses 
the object in the socio logical  and 'ph i losophica l l a n d m ark and presents some 
categories generated from a q ua l ita tive researc h  processo  I t  recovers t ime - space 
- s u bject rel a tion as wel l  as  the im portance of imagination and the symbol ism in 
heal th  work com prehensio n ,  especia l ly  o n  work a n d  s u bjectivity relation and on 
worker ethic a l  aesth etic deviat ion rescue - turn work into an experience of self
e n u nciat io n .  

K E Y W O R DS :  Work i n  heal th  - Work a n d  s u bjec tivity - P h i l osophy a n d  heal th .  
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F'ILOSQFIA, TRABALHO ',E SAÚDE: UMA INTRODUÇÃO AO PROBLEMA E 
SEUS MARCOS DE ANÁLISE 

Qual  é a estética do trabalho em saúde? Que sujeito se revela no trabalho 
ou qua l  o espaço de expressão estética do trabalhador da saúde? 

Esta foi a q uestão norteadora da pesqu isa desenvolvida no Doutoramento 
em F i losofia de Enfermagem/U FSC , da qua l  a lgumas categorias e reflexões são 
tomadas neste art igo.  Exatamente por propo� um objeto novo no estudo do 
trabalho em saúde,  a lgumas idéias de caráter fundamentador e demarcador do 
problema de pesqu isa em si precisam ser d iscutidas com base em três possíveis 
marcos de aná l ise : - o marco sociológ ico ;  - o marco do trabalho em saúde;  - o 
marco fi losófico-estético .  E ntende-se que só pela articu lação destes 
con hecimentos pode-se aprofundar  as questões que- envolvem hoje a temática 
da existência concreta e subjetiva do trabalhador da saúde.  

A g lobal ização do processo de acu m u lação , fruto do moderno s istema 
capita l ista m u nd ia l ,  gerou transformações econômicas importantes , com efeitos 
d i retos sobre a organ ização do trabalho e a d inâm ica do mercado de trabalho .  
Estas m utações socia is ,  econômicas e tecnológ icas do Traba lho incidem 
rad ica lmente sobre o que se convencionou como a " ident idade do trabalhador 
moderno" _ Ao n ível desta identidade não se pode negar que "o traba lho assalariado, 
como modelo de criatividade física e intelectual , está sofrendo um conjunto de 
reestruturações , que se traduzem na desagregação progressiva dos processos de 
identificação psicossocial do trabalhador para com seu trabalho" 7 . 

Os v i rtuais benefícios do avanço tecnológ ico ,  por sua vez, não possuem uma 
l inear  e automática ressonância na vida concreta dos trabalhadores .  Entre o 
modo como determinado trabalho vis ivelmente se mostra hoje e a tecnolog ia 
operante ,  se estabelece u ma complexa rede de med iações ,  contin u idades e 
desconti nu idades de caráter h i stórico-econômico que se art icu lam a toda uma 
racional idade científica e u ma dada organ ização socia l .  I sto envo lve a negação 
de qua lquer  neutra l idade do saber e d inâmica tecno lóg ica .  

A formação do sujeito pela v i a  do trabalho é u m  dos aspectos q u e  envolvem 
a estética do traba lho ,  já que a estética , em sua relação com o trabalho ,  pode 
ser considerada por uma d upla v ia ,  a do trabalho que  forma o sujeito e a do 
sujeito que forma o trabalho .  Em outras palavras ,  a relaç ão est ét ica do homem 

com o pro cesso mesmo em que se t orn a  "trab alhador" ( que inclui a relaç ão com 

obj et os e meios de t rab alho, outro s homens, consigo mesmo e, virtualment e, 

com a sociedade como um t odo) não apenas lhe oferece experiê ncias e 

percepçõ es que, ao serem consumidas est et icament e, infl uem na sua 

subj et ividade ou forma de se colocar no mundo ( a  criaç ão do homem no 

t rab alho), como t amb ém, est e mes mo t rab alho será o t erreno das manifest açõ es 

deste suj eit o e, port ant o, recri ado por ele. 
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E ntão , captar a estética deste trabalho  h u mano é captar o que existe de 
h u mano neste traba lho ,  e a busca de tal apreensão passa , necessariamente , 
pela le itu ra das transformações que se anunciam neste cenário .  

A contribu ição deste t ipo de aná l ise reside na d iscussão do novo local 
dest inado ao traba lho na sociedade atua l  (ou q uem sabe na sociedade por vir) ,  
do va lor dado ao trabalhador e ao produto de seu trabalho .  Em suma,  d iscute 
novas poss ib i l idades de relação entre o ag i r  h u mano ,  sua obra e o usufruto 
destas obras .  Daí se orig ina  sua pr incipal  imp l icação,  a abertura para o 
estabelecimento de uma nova utopia do trabalho .  

Se hoje o trabalho produtivo perde sua centra l  idade subjetiva e h istórica , sua 
crít ica deve transcender suas man ifestações tang íveis e constitu i r-se em 
poss ib i l idade de emancipação crít ica do trabalho  socia l .  Deve reconhecer a 
heterogeneidade dos suje itos e de aberturas dentro e fora do traba lho .  As 
cond ições deste novo trabalho estão l igadas tam bém ao processo de traba lho 
concreto , mesmo sendo ele restrito e parcelar .  Mesmo em face da construção de 
novos espaços de rea l ização do sujeito , a crít ica ao trabalho não deve ser 
menosprezada . A prática e sua compreensão são os p i lares desta emancipação . 

Tendo como referência a recente produção cient ífica sobre o processo de 
trabalho em saúde, d iversos desafios podem ser levantados ,  descortinando 
novas perspectivas no tratamento do processo de traba lho .  Eles se referem:  

A) - À necessidade de captar a rea l idade da existência social  dos  recu rsos 
h u manos no i nterior das práticas de saúde ,  re lativizando tanto sua 
autonomia de suje ito profiss ional  quanto as determ inações sociais que 
pesam sobre seu trabalho 1 4  . 

B)  - Ao papel que o dom í n io da técn ica representa para o trabalhador que ,  
vendo negadas outras poss ib i l idades de exercício de autonomia , 
passa a config u rar  este domí n io como fim ú lt imo de seu traba lho ,  
ocupando mesmo o vazio deixado pe la " imposs ib i l idade" de 
contestação do próprio modelo tecnológ ico que o conforma e pela sua 
d istância em re lação a u m  projeto pol ít ico para este trabalho e para a 
saúde coletiva como u m  todo .  

C )  - À importância das  representações ,  ideal izações e m istificações envol
vendo o próprio traba lho para a compreensão da d inâm ica deste 
traba lho na sociedade,  de sua rac iona l idade e dos descompassos 
entre o vivido e o imag inado . 

D)  - Aos confl itos vividos por estes trabal hadores ao se depararem com 
necessidades de intervenções sobre carências h u manas m ú lt ip las e 
complexas ;  com um u m  trabalho cooperativo com g randes deficiências 
teóricas ,  organ izativas e operaciona is ;  com a fa lta de clareza sobre 
seu próprio objeto , fi na l idades de traba lho  e uso de instrumentos nem 
sempre adequados aos fins  a lmejados . 
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E nfi m ,  o confl ito entre o que lhe cabe enquanto dever e compromisso - a face 
vis ível do trabalhador - e o que lhe cabe enquanto homem que constrói e 
"reclama por exist i r  h umanamente" - a invisível face do sujeito . Visível e invis ível 
que se expressam e se escondem , transparecem e já se refazem .  

F rente a estas considerações é q u e  s e  apresenta destacadamente a 
preocupação em reconhecer o espaço de real ização da subjetividade deste 
trabalhador no exercício concreto de seu trabalho ,  o que ,  a l iás ,  denota a 
preocupação estética . Reconhecer as bases materiais deste trabalho ,  mas 
também seus s ign ificados no âmbito da external ização do sujeito através daqu i lo 
que faz, emergência do sujeito através do dom í n io do saber em ato e da razão 
sensível e criadora . 

U m  outro arg u mento fundador deste problema de pesqu isa pode ser 
apontado na relação de cumpl icidade e entrelaçamento que a ética e a estética 
estabelecem entre si e, conseqüentemente ,  com uma das mais importantes 
questões da vida h umana,  o trabalho :  Será que o desejo de criar ,  de negar o que 
é ,  e incessantemente querer  ser e fazer d iferente , eclode também , de a lgum 
modo e em a lg u m  momento ,  quando o trabalhador se  debruça sobre seu  fazer 
cotid iano e sem br i lho? Seria só pelo espaço da m úsica , poesia , p intura ,  
perm itido a poucos e n a s  horas " roubadas" do trabalho ,  que o homem comum 
teria a possib i l idade de expressão de s i  e de construção de uma vida bela? 

A estética pode desnudar o mais púb l ico e o mais privado dos espaços - o 
espaço das relações de u m  sujeito-trabalhador com outros sujeitos , 
trabalhadores e cl ientes; o espaço de resistência de u m  trabalhador que quer se 
pôr na sua ação , que quer se ver e se real izar naqu i lo que faz - o espaço do 
trabalho .  

É esta estética que ,  por  se voltar para o d ia a d ia  " ins ign ificante" e 
"desinteressante" (ao o lhar de uma ciência a rrogante) ,  pode ser chamada de 
m icro� estética ou  estética do cotid iano.  E ela pode ser pensada enquanto modo 
de se rea l izar qua lquer prática ind ividua l  ou coletiva . . .  modo de acontecer do 
sujeito na prática . 

O vir  à tona no  qua l  o sujeito se reconhece por si mesmo e através do outro : 
esta é a m icro-estética a ser tomada como elemento de consciência e auto
construção do trabalhador, ser h u mano concreto pecu l iar  15 . 

A ética acompanha estas noções de a rte e estética a part i r  do momento em 
que é tomada como "estét ica da existência , como horizonte que permite dar 
est i lo à própria vida na relação cons igo mesmo e com os outros,  que perm ite 
"escu lp i r  a si mesmo como obra de arte" ou "produzir-nos a nós mesmos como 
sujeitos morais de nossas próprias ações" 2 . E se o trabalho não é apenas 
processo de produção , mas também de autoprodução, o terreno da ética e do 
trabalho se fundem mesmo n u m  marco onde exploração e desigualdade 
parecem exclu i r  a estética da existência . Este é o desafio ético e estético ao qua l  
o sujeito-trabalhador tem que responder com seu próprio traba lho .  
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OLHAR E IMAGINAÇÃO: PARA SE TECER A TRAMA DO REAL 

o homem não apenas percebe o real concreto , e le imag ina ,  procede o ato 
formador de novos objetos ,  i nstau ra u n iversos ,  como se o com ponente racional
rea l (que representa o rea l  e define o pensamento-ação raciona l )  fosse tecido 
i nextricavelmente com o componente imag inário .  A i ncessante troca entre rea l  e 
imaginário se faz de modo estético ,  defi n ida esta como u ma relação h u mana 
fundamenta l ,  uma re lação pr imária com o m u ndo .  

Pode-se o lhar  para o trabalho como uma destas possib i l idades de expressão 
do imag inário ,  como u ma obra que secreta u ma imag inação e, talvez até , uma 
m itolog ia e ritua l ística p rópria . Parafraseando 8achelard 4 ,  "toda atividade 
h u mana deseja fa lar" .  

Podemos pensar na part ic ipação estética de u m  trabalhador no exato 
momento em que executa sua obra ;  na relação estética que se opera quando 
este trabalhador contacta com esta obra e com o outro que está ao seu lado . E 
na tradução desta estética do traba lhador com seu u n iverso rea l  e imaginário 
ganham fis ionomia pelo menos três personagens :  o eu , o outro e a institu ição . 

A imagem de si e a imagem em si 

A experiência de ser ,  de perceber-se como existência sempre se faz na 
referência com o outro que se põe fora do l im ite do ser que se percebe .  "EU"  
existo porque existe o "OUTRO" que não sou  e u ,  como o aqu i  existe em relação 
a outro lugar  e o agora existe em relação ao passado ou ao futuro .  A imagem 
que o trabalhador constró i de s i  se faz em referência ao tempo viv ido e lugar 
ocupado numa rede de outras existências,  no cruzar  de pessoas e coisas que 
cont in uamente ganham e perdem sent ido para sua existência 3 . 

Se o trabalho ocupa g rande parte deste tempo e espaço vivido, é de se 
esperar que este imag inário ,  que se ocupa de l idar  com a relação de s i  com o 
m undo,  esteja i rremed iavelmente aderido ás percepções e experiências que faz 
de s i  como trabalhador ,  ou que faz do m u ndo do seu trabalho .  Neste momento , 
os trabalhadores parecem conseg u i r  o imposs ível : p reservar "algo" que excede a 
" imagem de s i " ,  fortemente l igada ao seu fazer prático , como numa " imagem em 
si " .  

TRABALHADOR 

se identifica com o seu trabalho ( ident ificação) -- - ----- O ser/eu se faz e se 
reconhece no 

trabalho 

se ident ifica em oposição ao seu traba lho (negação)--- O ser/eu se faz e se 
reconhece fora do 

traba lho 
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Ocorrendo em uma relação de oposição ou de afi rmação com o trabalho ,  
este desempenha um relevante papel para o processo de reflexão sobre s i  
mesmo. U ma das formas de se evidenciar isso é pela idéia que o suje ito faz de 
s i  enquanto trabalhador ,  ou melhor ,  pe lo modo como fa la do que denom ino 
"esti lo" , o "je ito" de ser e fazer n% trabalho ;  o que d iferencia cada trabalhador 
entre tantos outros . Ao se refer irem a este est i lo/modo de ser e fazer, nota-se 
uma clara referência a certas qua l idades ou pred icados tidos como pos itivos e 
importantes . Como que checando suas qua l idades com a de uma espécie de 
m ito g u iador imag inário ,  o traba lhador fa la de s i  através dos atributos que 
reconhece em s i .  

Neste confronto com o m ito g u iador imag inário ,  estes trabalhadores 
desenvolvem suas próprias estratég ias de negociação (negocia com seu m ito , 
convencendo-se que aqu i lo que pode parecer indesejável é ,  em m u itos 
momentos , louváve l ,  eficiente e benéfico) ;  resistência ( resiste ao modelo de 
comportamento e competência institucionalmente hegemôn ico ,  reforçando seus 
valores ou uma postu ra racionalmente eleita ) ;  reform ulação (m itos g u iadores 
vão sendo reconstru ídos pela experiência e pelo conhecimento de s i  e do outro . 
I sto va i ,  pouco a pouco ,  tomando o tempo e o espaço do "desempenhar o papel 
m itificado" pelo , cada vez maior tempo e espaço de "desempen har o papel a que 
se perm ite" ou desempenhar-se como pessoa inte i ra ) .  

Para empreender a crít ica destes m itos é preciso , antes de mais nada,  
adm it i r  que além da função de Evasão que estes conteúdos projetivos permitem 
em relação á i nseg u rança ,  á ameaça e aos dramas e tragédias da vida socia l , 
eles possuem uma segunda e importante função : a de i ntegração deste 
ind iv íduo (ta l como é) á sua fam í l ia ,  ao g rupo,  ao traba lho ,  á sociedade (ta l como 
são) .  Como diz Rosse t 1 2 ,  "nada mais frág i l  do que a faculdade h u mana de 
adm it i r  a rea l idade,  de aceitar sem reservas a imperiosa prerrogativa do rea l . "  
Estes m itos fornecem as máscaras que possib i l itam o lhar  para este rea l  e para s i  
mesmo , permitem o artifício de sedução. E se "seduzir  é morrer como rea l idade 
e produzir-se como engano" 1 ,  nada mais h u mano do que a necessidade de 
seduzir  e ser seduzido ; seduzido pela vida e pela imagem que faz de s i  e do 
outro .  

A dialética da conformação 

Mas como se mostram ,  na concretude do fazer d iár io ,  estas n uanças tão 
subjetivas entre o suje ito que se vê naq u i lo que faz ,  ou que sente a poss ib i l idade 
de man ifestação autêntica e express iva de si ,  e o sujeito que assume para s i  
uma outra ativ idade, dando a s i  próprio um novo uso? Que processos subjetivos 
se desenvolvem neste sujeito , consciente ou não, nesta d ia lética do conformar o 
traba lho e por ele ser conformado ? 
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Os trabalhadores expressaram, em sua malona, a nitida percepyao Qa 
diferenya entre momentos em que "se sente ele mesmo", "fazendo do seu jeito", 
e outros momentos em que age por assumir papeis, responsabilidades e 
condutas definidas e esperadas. 0 criterio ou ponto de referencia utilizado para 
esta diferenciayao mistura conteudos da razao e do sentimento e se 
estabelecem em torno de conflitos ou cisoes basicas: 

Transparece, tambem, 0 quanto 0 processo de autoconhecimento permeia a 
experiencia de tornar-se trabalhador e de buscar dignidade e satisfayao no 
trabalho. 

Nesse mesmo processo, no qual 0 trabalhador descobre potenciais e limites 
e fortifica suas ligayoes com 0 trabalho, inventando novos artificios face aos 
enfrentamentos cotidianos , ele descobre, tambem, uma outra capacidade, a de 
adaptayao e sacrificio. Os sacrificios meio astuciosos, revestidos de banalidade, 
que tentam resolver uma certa tensao angustiante entre 0 real e 0 ideal, entre 0 

querer e 0 dever. 0 que a primeira vista pode parecer uma fraqueza ou 
abandono do trabalhador as exigencias do trabalho, pode, tambem, ser visto 
como mecanisme do trabalhador para, na ausencia de identificayao com grandes 
herois e mitos salvadores, realizar do melhor modo possivel e em si proprio, 0 

que sente possivel do seu ideal e modelo, do "alter ego" (outro eu) que precisa 
encontrar ressonancia , precisa de alguem com quem se identificar, precisa de 
urn minima espayo para se manifestar. Sacrificio nao como oferenda ou castigo 
sagrado, mas como apelo a si mesmo, apaziguamento eficaz do eu com seu 
duplo, de uma imagem de si com seu fantasma ou sombra. Resistencia frente a 
urn risco bern maior: a perda do auto-referencial , da auto-estima, da identidade 
de trabalhador. Isto, na linguagem do trabalhador da saude, possui varias 
denominayoes: responsabilidade, compromisso, necessidade. 

A /magem a/em de si 

Os trabalhadores da saude tern uma consciencia de si fortemente imbricada 
no trabalho que realizam, que Ihes toma grande parte da existencia e da energia; 
e para onde acaba se dirigindo grande parte de suas pulsoes psiquicas e 
emocionais. A imagem de si e arquitetada na relayao que se estabelece com 0 

outr~ e com 0 tempo/espayo vivido. Assim, falar de si e pouco. Falar de si e, 
irremediavelmente, falar alem de si , do que esta fora , mas participa da 
construyao desta identidade em movimento: a instituiyao e 0 outro. 
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o trabalhador da saúde se coloca n u m  terreno p lu ri- instituciona l .  Ao mediar a 
relação de um outro homem com seu desapare lhamento, frag i l idade e 
submissão frente ao acontecimento da dor e da morte , medeia tam bém a 
consciência do l im ite e fracasso do corpo , da ciência , da sociedade, de tudo que 
foi i nstitu ído como saber sobre a doença e como poder h u mano (tecnológ ico) 
sobre esta doença . 

Do confronto com uma normatividade i nstitu ída e com os l im ites , vis íveis ou 
não,  que da í  advêm,  o trabalhador va i reconhecendo os obstácu los e restrições 
que de a lguma forma repr imem seu expressar mais l ivre , d iscip l inam sua 
d iversidade ao mesmo tem po que excluem laços de reciprocidade com o outro .  
Como estas l im itações são compreend idas (até u m  certo ponto) e atribu ídas a 
d iferentes origens ,  a gênese i nstitucional  das restrições impostas ao trabalhador 
são evidenciadas quando relacionadas a i nstitu ições concretas ,  n u m  d iscurso 
que i nscreve a institu ição na ordem da sujeição e i n ib ição . 

Já  onde o l im ite é sentido como próprio de s i  (auto-repressão) ,  e le parece 
i nvest i r  a inda mais ofensivamente, porque o sujeito incorpora à sua identidade o 
atributo de sua formação/profissão , e sente como sua a opressão desta 
identidade profissional assum ida .  

o outro: uma outra imagem n o  espelho 

M u itos dos "obstáculos" são associados a esta re lação com o outro no 
território artific ial  do trabalho instituciona l izado .  Este "outro que me l im ita" pode 
ser "o outro-colega de trabalho" ou "o outro-paciente/cl iente" a quem se destina o 
trabalho .  

Quando se trata de outros traba lhadores , o sujeito parece o lhar  para este 
"outro" com o fi ltro de o lhar  que lança sobre si mesmo . .  Os m itos g u iadores que 
servem de condutores , vig i lantes e leg is ladores de sua própria atuação serão 
'agora também apl icados àquele outro que lhe d ivide o espaço , com uma relativa 
maior faci l idade ou sem tantos mecan ismos de a utoproteção .  Mas se esse outro 
não lhe é tão estranho ,  pois há entre s i  a lguma força ag lutinadora de 
identificação e representação,  uma margem seg u ra de aceitação precisa ser 
preservada para garant ir  a sobrevivência de uma imagem necessária . A 
destru ição " imaginária" da institu ição e do "outro" seria a destru ição de uma 
parte de s i .  

Nascida desta contradição entre sol idariedade e reje içãõ ,  estranheza e 
s im i la ridade, a fala do trabalhador m istura a compreensão de si e a 
compreensão do outro - aquele que "não sou eu" , aquele que  "me reflete , me 
representa e lembra m inha  própria d iferença" .  O outro "tão longe e tão perto" 
precisa responder (como "eu respondo") pelos seus atos ;  precisa enfrentar 
(como "eu enfrento")  o espe lho emblemático onde auto- imagem real e v irtual  se 
fundem e se repu lsam . 
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o outro trabalhador impõe l im ites claramente detectáveis quando se trata do 
d iscrepante ou do que vem para mostrar a debi l idade de toda a organ ização do 
traba lho ,  de todo u m  modelo do qua l  o "outro" é depositário e expressão focal .  
Para não identificar n u m  outro uma desordem,  por vezes a tendência é acusar a 
i nstitu ição, s ímbolo que  não se constrange com as escolhas que faz, porque 
impessoal .  

Quando o "outro" é o paciente ou c l ientela novas percepções são manifestas .  
Este t ipo de "o lhar" parece já ter s ido m a i s  "educado" . O o lhar  "cl í n ico" , herança 
de uma longa h istória , não apenas auscu lta ,  deduz ,  inventaria e designa ,  mas 
também esquadri nha ,  ordena ,  i nvade ,  normatiza e prescreve ; "o o lhar que vê é 
u m  o lhar que domina"  6 . 

O duplo o lhar ,  "técnico e h u mano" ,  no confronto com a dor ,  confessa sua 
d upla insufic iência .  A insuficiência de sua razão i nstrumental/tecnológ ica e de 
seu sentimento de h u man idade . A pr imeira se expressa através das conhecidas 
que ixas contra a fa lta de  condições e recursos - o manejo do atraso e da 
pen úria , "a doença institucional " . A seg unda se apresenta no s i lêncio ou no 
t ím ido desabafo contra a impotência - o manejo do infortún io a lhe io ,  "a doença 
socia l " .  

I nd ignar-se e queixar-se nos corredores e sa las lotadas , compadecer-se e 
enternecer-se nos pequenos,  reservados e d iscretos espaços de int im idade: esta 
parece ser a reg ra da exposição perm it ida pela lóg ica da exclusão e d icotomia 
entre sentimento X razão, subjetiv idade X objetividade.  Apesar d isso , s ina is de 
uma resistência do sentimento estão sempre presentes e solapam,  por vezes , 
a atitude ocidental moderna ,  fundada no  pr incip io mascu l ino ,  de enfrentar a dor 
e o sofr imento atacando-o , suportando-o , nem tam pouco penal izando-se com e 
por e le .  

AS BRECHAS DO SER E DO FAZER 

o que o trabalhador faz ao se defrontar com certas impossibi l idades e 
confl itos entre "o seu jeito" e o jeito que  "pode" ou "deve" fazer? Como ele 
responde ao desafio ético-estético de tornar o trabalho uma experiência de 
auto-expressão? Que espaços de auto expressão, que brechas de 
res istência da ind iv idual idade são reconhecidas e elaboradas? 

A part i r  da fa la de traba lhadores e de a lgumas observações do p róprio 
trabalho pode-se peceber a lgumas formas de responder a este desafio ,  
caracterizadas pr incipalmemte como respostas ativo-racionais ,  respostas 
ativo-emocionais e respostas i ntrospectivas de autopreservação. 
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o pr imeiro tipo de respostas foi o mais freqüentemente re latado e observado: 
fazer ,  agir ,  "não deixar a peteca ca i r" são expressões chaves .  Aqu i ,  fazer o que 
se acha correto , ao menos parcia lmente, é o que dá ao trabalhador a certeza 
que o justifique a si mesmo e para q uem mais quer que seja - "eu me mostro 

pelo que faço" . "Enquanto posso fazer mantenho m inha identidade de 
trabalhador" . 

No seg u ndo tipo de respostas ,  o suje ito parece quebrar a hegemon ia da 
razão e dar vazão aos sent imentos envolvidos na situação desafiadora .  O 
sentimento é a forma de expressão que sobressa i ,  ou porque a contenção 
raciona l  fa lhou ou porque se estabeleceu de modo não t i rân ico . É expressão 
ativa não porque necessariamente venha a cu lminar  em atitudes/ações que 
provoquem mudanças ou  efe itos concretos,  mas porque mobi l iza energ ias e 
pu lsões antes contidas - " eu me mostro pelo que sinto" . "Enquanto posso 
sentir e não ca lar o que s into sei que a inda sou eu mesmo . "  

O tercei ro modo de responder a o  desafio ético-estético do traba lho parece 
combinar conteúdos da razão e do sentimento de um modo mais equ i l ibrado ou 
neutro , o que pode sugerir uma certa apatia ou ind iferença .  O sujeito percebe-se 
como um elemento de toda aquela rea l idade vivenciada ; um elemento especia l ,  
q u e  precisa ser preservado,  cu idado, respeitado em suas l im itações e 
necessidades . O trabalhador pensa e sente mas não entra n u ma torrente de 
emoções,  "stress" , esforços e ações compensatórias . Conseg ue um relativo 
afastamento e, ao invés de consumi r  energ ia (menta l ou afetiva ) ,  va i guardar ou 
buscar novas energ ias ,  revital izando-se ou poupando-se . Não se expressa , 
ass im ,  por ações ou emoções , mas por um certo sentido de autoconsciência e 
autopreservação - "eu me mostro pelo que sou" . I sto s ign ifica uma 
sens ib i l idade mais genericamente humana e reconci l iada consigo mesma.  

ÀS BORDAS DO TEMPO 

A importância da percepção do tempo e da relação tempo e suje ito no 
trabalho em saúde se mostra às bordas do tem po ,  não porque o trabal hador 
não esteja corporalmente embrenhado num tempo socia l  com o poder s imból ico 
de constru i r  rea l idade mas porque escorrega do núcleo deste s istema s imból ico 
e ocupa suas bordas,  onde ,  sem lhe  ig norar, exercita um poder de s imbol izar ,  
também,  seu tem po . Tempo produzido às bordas de um outro tempo.  O "meu 
tempo" , o "tempo do outro" e o "tempo do mu ndo" coexistem,  também no 
traba lho ,  e serão estes tempos e suas interrelações que i rão dar "a cara das 
horas" para cada um. A percepção e resposta aos ritmos do cotid iano é 
mobi l izadora e leva o trabalhador à adaptação de seu ritmo a u m  ritmo e tempo 
comum.  
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A qualidade das horas e o uso do tempo 

A relação pecu l iar  dos traba lhadores com u ma ordenação tempora l  de suas 
atividades e com um modo bem pessoal de ger i r  seu tempo,  de se movimentar 
nele e a ele empresta r matizes e qua l idades d iversos , produz certas reg ras de 
uso do tempo e empresta certas qua l idades às horas . 

Mas, o tempo,  mesmo sendo negado em sua poss ib i l idade de criação 
pessoa l e perd ido na marcação do fazer rotin izado ,  recria na vivência de cada 
traba lhador ,  no momento sol itário e ,  pr incipalmente ,  na re lação com o sujeito 
cu idado ,  as sut is abertu ras para uma nova e s ig n ificativa experiência do tempo.  
I nvertendo- lhe as reg ras do uso ,  t i rando-lhe a lgo aparentemente inexistente , 
dando- lhe um cu rso d iverso , rou bando- lhe os ponte i ros de marcação , o suje ito 
transforma,  mesmo que m in imamente ,  a relação com o tempo que se faz 
pecu l iar  no traba lho .  

DEPOIS DE TUDO . . .  O ATREVIMENTO DE DESEJAR 

Constru i r  u ma ponte entre um estudo de l im itado e todo um g rande espaço 
aberto à novos questionamentos é estabelecer uma ponte entre o que se mostra 
e o que a inda não existe , exceto enquanto desejo e projeto . É ,  ass im ,  uma ponte 
que se d i rige para as margens de um espaço tão ou mais repr imido e sucateado 
quanto o espaço do rea l :  o terreno do desejo e do sonho .  

As  fa las dos  traba lhadores apresentam o contorno por  eles dado ao sonho do 
trabalho  ou o "traba lho dos sonhos" , quando se constata o modo como o idea l do 
traba lho vai sofrendo uma n ivel ização por baixo, como n u m  "ca i r  na rea l "  que faz 
com que o sujeito desista da s ing u lar idade e autenticidade de seu desejo por um 
tipo de " remendo de sonho" . 

É no "front do desejo" , ut i l izando a expressão de Gua ttari 8 ,  que o suje ito 
sofre a maior de todas as derrotas ,  a perda do fl uxo e investimento intenso do 
desejo .  O "son ho não son hado" ou um sonho que perdeu suas formas,  que se 
desmanchou num tempo exigente de rea l ismo,  empresta do modelo ,  do 
institu ído ,  da lóg ica presente , um perfi l ,  uma forma não tão be la ,  mas não tão 
d istante do possíve l .  Deste modo , os m itos g u iadores i nvadem o espaço do 
sonho e se , por um lado,  têm o mérito de enuncia r  pautas de re ivindicações e 
projetos emancipatór ios, com efetividade em l utas foca is e socia is ,  por outro 
lado,  não perm item que o desejo m ig re do "conhecido" para espaços 
inte i ramente inovadores e s ingu lares ,  n u m  processo de percepção e 
sens ib i l idade tota lmente d iverso . 

O reencontro com os próprios sonhos faz re lembrar  a contrad ição entre o 
vivido e o desejado,  entre o que se é e o que se deseja ser. U ma melancol ia 
inevitáve l ,  mas também uma lembrança viv ificadora .  A "memória do não vivido" 
parece tornar  poss ível pensar mais longe,  querer  mais ,  lembrar  que é possível 
son har para além dos l im ites existentes e, ta lvez, com mais c lareza com e les se 
defrontar .  
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Atrás de um sonho esconde-se um suje ito ; o desejo revela um pouco do que 
se é .  Reconstru i r  o espaço de seus desejos é reafi rmar-se, é lembrar o gosto 
não experimentado da l iberdade e da criação, da certeza de ser capaz de fazer o 
que n unca fez,  de saber que não está aqu i  para tão pouco .  E essa redescoberta , 
apesar de toda a sorte de l im ites concretos, n u nca deixará de ser um momento 
revolucionár io .  

FINALIZANDO: VELHAS E NOVAS QUESTÕES 

Os três marcos in icia is ,  sociológ ico ,  fi losófico e da saúde, trouxeram 
questionamentos bem particu lares,  embora interconexos na constitu ição do 
objeto e em seu aprofundamento . 

O marco do trabalho em saúde fez i r  mais fundo nestas reflexões à medida 
que apontou não só para a necessidade de estudos como este mas, 
pr incipalmente ,  para as pecu l ia ridades, confl itos,  representações e mist ificações 
próprias desta área . 

De fato , esta pesqu isa demonstrou a importância da construção imaginária 
do trabalhador sobre s i  e sobre o trabalho e de como esta se faz no terreno 
onde se confl itam "mitos g u iadores" e a concretude do fazer d iário . Evidencia-se 
a u rgência em reconhecer o papel da imag inação e do s imból ico na 
compreensão do trabalho em saúde e com isso a necessidade de postu ras 
teórico-metodológ icas que resgatem o "o lhar perceptivo" e a sens ib i l idade à 
aná l ise e reflexão teórico-científica , valorizando todas as maneiras de se mostrar 
deste trabalho/trabalhador,  seja pela fa la ,  forma,  ato ou s i lêncio .  

Já o marco fi losófico ,  antes de ser uma referência , foi uma insp i ração, uma 
permissão para se pensar o novo . Enquanto v i rtua l idade, pode-se d izer que isto 
talvez n unca ocorra , que não seja acontecimento .  Aí a fi losofia permite "criar" 
este acontecimento no terreno de um modo particu lar de pensar e i ntu i r  o 
u n iverso . Neste estudo não se prescind iu  dos proced imentos científicos ,  que 
também traçaram sobre real idades , fatos,  dados "caóticos" , com u n icando- lhes 
referência , u n idades, coordenadas . Mas foi sob o plano da fi losofia que se deu a 
permissão para seu esboço também como "composição estética" ,  não só no 
sentido já mencionado mas no sentido de uma relação e "preocupação cons igo 
mesmo" (trabalhador de saúde) .  

Tempo, espaço e sujeito 

Depois de tudo,  que sujeito se mostrou ao o lhar? ;  que sujeito se compôs e foi 
composto por este o lhar? 

Sujeito e o lhar  se refazem n u m  espaço e tempo que não são somente 
categorias fisico-matemáticas.  O espaço tornou-se lugar ,  como no sentido 
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bachelard iano ,  é situado ,  s ing u lar ,  s ít io de experiências,  color ido por emoções,  
povoado por lembranças :  "é cenário da vida do corpo" .  E mais do que isso , é 
espaço tocado, espaço que se decompõe , se d iversifica pela mão que com 
imag inação esco lhe ,  cria , decide , arb itra e, com vontade , reconhece a 
resistência do m undo;  a mão escapa à t i ra n ia de u m  tempo-espaço fixado pelo 
conceito e não deixa de tocá-los como matéria a ser traba lhada , "uma matéria 
que ,  ao mesmo tempo,  res iste e cede como carne amante e rebelde" 1 0 . 

Ass im ,  a imag inação ganha materia l idade no espaço recriado e no tempo 
revivido. Assim ,  a estranheza do m u ndo do traba lho é superada e a angústia da 
fin itude e do tempo é contornada na rea l idade do trabalho :  a rea l idade do 
instante e do corpo que hab ita um espaço . 

Se obra é depoimento 9 ,  nas g randes e pequenas obras do trabalho em 
saúde, o tempo e o espaço , também artesanalmente "trans-formado" , depõem 
sobre esses sujeitos , como parte de uma outra obra :  o próprio homem que se 
faz em obra pela mão criadora . E isto tudo,  de tão desapercebido e modesto , 
quase desaparece frente ao semblante socia l  e tecnológ ico do trabalho - suas 
determ inações objetivas ,  sua forma n a  organ ização h i stórica da sociedade. 

Tempo e espaço que com sua estrutura ,  ordenação e cód igos ,  assim como 
os cód igos da conduta , da ciência e do trabalho profissiona l ,  confi rmam a ordem 
da submissão , mas n unca e l im inam tota lmente a resistência pelas fendas do 
desejo e da criação .  Nem o mais privado espaço de u ma relação profissional
cl iente fica imune a uma ordem sujeitora imprescind ível para que o s istema todo 
funcione,  nem o mais normatizado espaço de serviço impede uma res istência de 
indóci l  criação , necessária para que o sujeito , mesmo que latentemente , 
sobreviva . 

Nos artifícios e ritos de autoprodução , desenvolvidos n u m  tempo-espaço 
também artific ia lmente movimentado,  engendram-se doci l idade e insu rreição, 
sujeição e resistência ,  padron izações e s ing u la rizações ,  mesmo quando a face 
exposta do traba lho l im itado e l im itante encubra a face do trabalhador criativo 
que quer se projetar como real idade poss íve l .  

No sentido de contrapor-se à arb itra riedade do trabalho pela compreensão de 
um espaço de l iberdade possíve l  ou de um novo o lhar  sobre s i  mesmo , é que se 
buscou um entendimento da re lação estética deste trabalhador com seu 
trabalho .  Neste trajeto , a lém do per igo de ca i r  num subjetiv ismo,  enfrentou-se a 
dúvida e risco apontados por Foucault 5 :  "em que medida pensar sua própria 
h istória pode l iberar  o pensamento daqu i lo que ele pensa s i lenciosamente , e 
perm it ir- lhe pensar d iferentemente" . Ta lvez por tudo isso, ao fina l  volte-se ao 
pr incíp io ,  ao desejo de esboçar o semblante do trabalhador da saúde 
d iferentemente do semblante sempre visto : 
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Esta pesquisa revelou que a obra estetica da preocupa<;ao consigo mesmo 
nao se realiza num esfor<;o critico de interroga<;ao sobre si tao radical quanto 0 

desejavel, ou 0 suficiente para uma catarse etica que fizesse desfazer-se dos 
c6digos como prescri<;ao para instaura-Ios como fruto da procura de si. Mesmo 
assim, nao esconde 0 desejo de responder a necessidade de abrir as zonas 
incomunicaveis entre 0 trabalholobra e si mesmo, entre uma normatividade dada 
e seus pr6prios valores. 

Finalmente, pode-se dizer que este estudo coloca-se como ideia regulativa, 
ou seja, como pensamento que vislumbra e indica uma outra possibilidade; que 
quer encontrar no real uma outra forma de pensar sobre ele mesmo e, portanto, 
dar os primeiros sinais no sentido da constru<;ao de um caminho possivel no 
plano da reflexao. Nesta perspectiva ele pode se dar a permissao de privilegiar 
certas dimensoes, mesmo que nao negue outras ja evidentes. Ao ressaltar a 
transgressao nao quer afirmar que toda transgressao e feliz. Ao reclamar pela 
resistencia da individualidade nao quer dizer da preocupa<;ao exclusiva consigo 
mesmo, mas do individuo que se reconhece na rela<;ao com 0 outro e com os 
problemas de sua epoca 13. Enfim, ao falar de uma expressao estetica no 
trabalho nao quer tornar este a (mica via , ou a mais facil , de enuncia<;ao do 
sujeito. Ao contrario , reconhece que sempre na hist6ria do trabalhador foi a fuga 
da fadiga e dos infortunios do trabalho para "ganhar a noite de seus desejos" 11, 

e na hora do repouso se encontrar com a musica, a letra e as cores, 0 unico 
caminho de auto-expressao e edifica<;ao de algo glorioso e bela em suas 
existemcias. Mas este amargo reconhecimento nao desiste de uma esperan<;a 
em responder a maior das tristezas, porque e pensada, a de que as paixoes sao 
grandes demais para 0 espa<;o que 0 mundo Ihes destina. 

Mais do que tudo, e ai reside a poesia deste estudo - na estetiza<;ao da 
existencia pela via do trabalho, em colocar em primeiro plano a obra de si 
mesmo implicada na obra social e na critica de si e da sociedade, portanto nem 
demasiadamente ingenua ou subjetivista, convencer-se desta possibilidade e 
uma questao de sobrevivencia. 
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"De que valeria a obstinação do saber se ele assegurasse apenas aquisição dos 
conhecimentos e não, de certa maneira, e tanto quanto possível, o 
descaminho daquele que conhece? Existem momentos na vida onde a 
questão de saber se pode pensar diferentemente do que se pensa, e perceber 
diferentemente do que se vê, é indispensável para continuar a olhar ou a 
refletir". 
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